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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero AvULSO 40 réis. — No mesmo 


120 reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES 
seja ou não publicado, não será 


PORTO 48 DE MAIO. 
CHEGADA DE S. M. A RAINHA. 


Hontex ainda estavam na Fuz as 
authoridades civis e mulitares e um im- 
menso concurso de gente à espera que 
passasse a flotilha real em frente da, bar- 
ra, quando se recebeu pánticipação tele- 
phica de que ella tinha chegado a Lis- 
boa ás 5 horas da tarde. Á anciedade 
que Eis tres dias suceessivos se nótára 
nos habitantes desta cidade que alfano- 
sos corriam á Foz para saudarem o seu 
apparecimento, converteu se em desapon- 
tamento geral, e sontimento tanto mnior 
que “o Porto nada pedira nem contara 
com tão grande honra. Tinham ordena- 
do 4s suas authoridades que fossem a 
bordo felicitar S. M. logo que ahi appa- 
recesso, tudo estava disposto para se cum- 
prir essa ordem e por fim a flotilha pas- 
sá do nonte e não pára, sem que de 
álgum modo “se previna uma cidade in- 
teira, que vendo uma! fineza real na deter- 
minação superior, so afadigavos para cor- 
responder-lhe. 

Ou ao governo ou ao snr. duque ds 
Terceira deve o Porto agradecer a pou- 
ca consideração com que fui lractado. Ao 
governo se, tendo ordenado os cumpri- 
mentos e as felicitações na passagem da 
flotilha real em frente da barra, não fez 
os 'nvisos (competentes para esse fim; ao 
snr. duque da Terceira por não ler par- 
ticipado da Corunha que a flotilha real 
seguiria para Lisbos sem se demorar á 
vista do Porto, ou por não ter mondado 
quando ahi passou, que um dos vapores 
viusso ó barra dar esta satisfação. Deste 
modo salisfozia-so tudo, 
o que prescrevo a etiqueta. 

A portida da Corunha ás 8 horas da 
monhã já mostra o proposito: que havia 
de passar do noute nas alturas do Porto. 

S. M,o snr.,D. Pedro 5.º .por certo 
que hade ficar profundamente magoado do 
que acobaa pano nt 


da ponto reco: 


tal o seguinte bol elegraphico : 

« Sua Magestado a Rainha chegon 
depois; das 5º ai tarda; ) El-Rei e o 
omilia à real foram a bordo logo quo a 
pq fu Epdsoris ein fronte a 


“INTERIOR 


LISBOA 16 Dt DE MAIO. 


(correspondoneia tudo Commercio do Po, to, 
á - Não chega inda-“hoje Sua Mages- 

tado a rainh st 
Pp telégraphica recebida 


hontém E so, que a esquadrilha real 
entrou no porto. “das Corunha, obrigada 
pi agiloçõo em que so achavam os 
S, & por indícios de ma tempo. 
Fy vista disto suppõe-se, que a Rainha 
só chegará ao Tejo amanhã do tarde ou 
na: terça feira pela manhã. 

O vapor «Mindelo» entrou aqui hon- 
tem, conduzi as bagagens de Sus Ma- 
gestado a Rainha. vapor lurnou: à 
sahir poucas horasidepois luvando pilotos 
Pa os navios inglezes que acompanham 

esquadrilha real. Os vapores «D. Luiz 


'o Lynce» tem ordem do «ustor promptus r 


- 4iprimeira voz para irem : fundear na'ba- 
hia de Cascaes , logo quo conste quo a 
frágala real “els & ista da cidade do 
Porto.:: O: «Lusitania» quo tambum: vai 
fora da barro, lern as pessoas que qui- 
zerem 'ir*presenceor a entrada “da 'es- 
quadra, a 26250 reis cada uma; hontem|g 
ora ssiradrd inaria a procura de .bilho= 

07 a DARIOO 

EA emo a é para  entrieonos, 

a parto qndo molhor 
se; pude Etta fostejos.. Não se faz 
idea do extriordinprio numero de pedidos 
que ha para. quolquor destas coisas. 'Ain- 
da“não chegou a- rainha e já é uma al- 
ta dificullade orranjor- um bilheto para 
entrar em S.. Carlos, .em.D. Maria, ou 
nos pavilhões. que. ficam. ao lado ft sis 
vilhão real. 

Paroceinos) poder dizor, “quo desta 

vez tem, afiluido | mais gente a Lisboa, do 

que, na occasião, da, acclamação. - O mo 
vimento na cidade é cada vez mais con- 
sideravel. As hospedarios ja” não tem 
onde. pradib gonte, Tivemos esta ma- 
nhã. hir á estação do caminho do 
ferro e leste. O comboy era composto 
d'um grande número do carrongelis, que 
todas vinham cheias, e ainda alguns pas- 
sageiros vinham na,» «Jocomoliva.. Apesar 
disto mão linha sido: possivel transportar 
toda a gente que se achava: nas estações, 

e quando nos retiramos da gare dispu- 

nhasse a partir outro .comboy, para a hin 

buscar. Imogine- so par aqui & concar- 


emmanão 


p 


e cumpria-se 


rencia que os festejos tem altrahido á 
capital. 4 
A” cereinônia das bençãos.dos reaes 
noivos assistem sete altas dignidades ec- 
clesiasticas , que aqui so acham -- o pa- 
triarcha de Lisboa, o arcebispo de Braga, 
o os bispos do Porto, do Algarve," de 
Beja, d'Angola, e de Cabo-Verde. 

Parece que o duque de Saldanha 
commandará a grande parada que deve 
ter logar no Campo Pequeno no ultimo), 
dia “dos fostejos. Desta parada: fnzenr 
parto os batalhões de “ençadores 1, 2, 5 
e 8:05 regimentos de" infarl ' 

7, 10, 41 e 46, e o guard: unicipal; 
o os regimentos de cavalaria 1, 2, 3, 

e 5. Esta força é dividida om 4 bri- 
gadas, a primeira eommandada pelo snr 
Taborda, a segunda pelo sur. Miranda, 
a terceira pelo snr Bravo, ca:quarta pelo 
snr. D. Antonio José de Mello. 

Dizia-se bontem em alguns circulos, 
que a recomposição ministerial se fará 
logo que terminem os festejos renes, e 
apontlavam-se mesmo alguns nomes paro 
completar o gabinete. Pode ser, mas 
parece-nos que isto por ora não leve fun- 
damento, e julgamos pouca probabilidade 
de entrorem no ministerio algum dos 
caracteres que se indicavam. 

E a isto accrescentam-so varias ou- 
tras versões, taes como, que está deci- 
dida a nomeação de novos pares, que o 
sur. marquez de Loulé é elevado a du- 
que, o snr. Avila nomeado conde etc. 
Não podemos senão pôr tudo isto á con- 
ta de-boatos, até que tenhamos melhores 
indicios de verdade. 

Nus fundos não houve hontem alto- 
ração. 


—— ces 


COIMBRA 15 de Maio. [Do Conim- 
bricense): A companhia de illumina- 
cão a gaz acaba de publicar o re- 
latorio e contas da sua gerencia, re- 
lativas ao tempo decorrido, desde a 
sua installação até ao dia 31 de De- 
zembro 


mos. pfosperar um estabelecimento , 
que em Coimbra introduziu um dos 
seus, melhoramentos mais notaveis. 
Em 10 de Setembro de 1856, 
snr. Hardy Hislop, na qualidade, de 
empresario, 'sublocou o contracto dajr 
iluminação desta cidade. à Compa-|g- 


|nhia Conimbricense de “iluminação a 


gaz. 


“|tutos crearam-se Litulos de quatro! 
ções pagantes, no valor de 100,0008 
réis, dos quaes 90 se acham passa- 
dos a favor dos acejonistas, achan- 
do-se em reserva, para / pagamento 
da ultima prestação, 10,0008$000 rs., 
que em tempo competente ha-de, re- 
ceber o empreiteiro. 
As luzes publicas que havia na 
cidade em 31 de Dezembro “eram 
162; e produziram desde Outubro de 
1856 até àquella data a quantia, de 
2,8718230 réis. 
Sabemos porém que a actual Ca- 
ara Municipal acaba 'de requisitar 
mais vinte e uma luzes publicas, “fi- 
pt assim elevadas ao numero de 
183. 
is luzes particulares no referido 
mez de Dezembro eram 619; dando 
o producto de 1,6798000 réis. 
O. pédido de luzes particulares: voi 
[sempre em augmento, poi 
do como já dissemos 619. 
auno passado, sobem já a 
actual mez de Maio, e dentro em 
pouco haverá muito maior numero. 
-O coke tem-tido facil. venda, e 
por isso a quantidade que havia ac- 
cumulada tem sido: rapidamente re- 
duzida, sendo tambem consumida 
nos fornos para aquecer retortas. A 
quantidade de coke vendido até De- 
zembro foi de 8153 arrobas, e pro- 
duziu 1,2168610 réis, ficando nessa 
epocha existindo 8,000 grtolias apro- 
ximadamente. 
O alcatrão tem tido ligeira ven- 
da: 233 almudes que se venderam 
produziram TOf0AS réis. 
A cal sabida; dos purificadores 
apenas produziu 3210 réis, 
Pagou-so de» juros das acções -a 
[quantia do 2 2 098 p68S réis, 


“|dos os logistas se quei 


vg 


Gastou-se com material e .com- 
bustivel 358480 réis. Advertindo que 
650 toneladas de carvão que con- 
sumiram, e 100 existentes, recebi- 
das do empreiteiro em cumprimento 
do seu contracto, não fazem parte 
desta despesa. 

- A despesa do pessoal foi de rs. 

1,2348430 ; despesa muito diminuta 
'em «xasão dos bons servicos pre: 
dos pelos. snfsr Buxton; Assu pci t 
e Doria, que sendó empregados do 
empreiteiro, de accordo com elle ac- 
cumularam os trabalhos da sua com- 
petencia com os da companhia. 

“Ar direcção faz menção das pes- 
soasíque com zelo e serviços concor- 
reram para o bom andamento dos 
negocios da companhia, no que tem 
grande parte o engenheiro Hibbard. 

Pelo mappa da receita e despesa 
apresentado pela direcção se vê, que 
satisfeitos os juros do 2.º semestre 
de 1856 e 1.º de 1857, ficou um 
saldo em 2,8238610 rs., com cuja 
quantia se tem estado a salisfazer o 
encargo dos juros do 2.º semestre 
d'aquelle anno. 

E' este em resumo o estado dos 
negocios da Companhia Conimbri- 
cence de illuminação a gaz, que es- 
peramos continuará a obter vanta- 
josos resultados. 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 17 de Maio, 
(corresp. partie.) Os habitantes desta 
vilta continuam. consternados com acon- 
tecimento do suicidio que love logar na 
semana passada. 

Hoje chegou aqui 0j 
desta comarca! o sur. itindtio Pinto is 
Reis Mascarenhas. 

atm RS a (6 horas dl arde) ros 

conicelho par- 


cujo motivo se estão lançando foguetos, o 
epioando % Sin 


BRAGA 16 do Maio tis, partie.) 
- Chegou, o nr. , rra Quaresma, 
qual vem governar este districto, 
ex chegou hontem ás 7 horas da 
, tendo sido esperado a uma “legoa 


a 
d 


uitos empregados publicas. Deos quei- 
ra ques, ex.“ aqui se conserve, vellon- 
do pelo bem do districly o faça quanto 
antes vêr ao governo de S. Magostado 
as immensas necessidades que aqui se es- 
tão sentindo. 

E! hoje, o bailo annual da, Assem- 
blea, Bracharense o qual dizem será bas 
tante animado. Não o ereio. “porque lo- 
do que nada 
venderam ás damas quo “ali devem com 
parecer o quo não é do pabitas porquo; 
a falha, -ó garal, 

Hoje pi ja à iluminação a gaz 
na maior parte da cidade, porque no res- 
to ainda fica sendo a “oloo. Veremos ho- 
je 4 noute so de, facto principiaremos a 


o distancia d'esta cidade pelo snr. Secro- 
Em' confórmidade com os couro geral, administrador do concelho e 


gosar um lal mélhoramento. O quo não 
sei é de a companhia ha-du rece- 
ber oi minação: dosdo o 
dia, de hoje do Junho, pois mo 


consta que no orçamento da ill.ma ca- 
mara, que 0, 


no ainda se não dignou 


gaprera 


mba olguma consigna- 


a para ante fim; dlem, “disso o 
cofre municip o falho da o 
cursos. 


“Parece que desde haja fica aberta 
é viação publica a mova estrada desta 
cidude para Barcellos foita por conta da 
Companhia Utilidade | ublica. 

São “estes tudos os festejos que pa- 
rece nesta cidade se farão pela chegada 
da Rainha asnr.º D. Eslephania, a qual 
aqui so diz! chegará hoje a Lisboa, 

O snr. secretaria geral servindo de 
governador civil, fez convidar por cartas 
uma grande parte dos cidadavs, para so 
reunirem no governo cívil no dia 9 do 
corrente, a fim de concorrerem o deli 
borarem ácerca dos festejos que aqui se 
deviam faser em lão Solemno occasião ; 
não chegaram a reunir-so vino pessoas 
as quaes altendendo ás miseraveis cir- 
cumslancias em que nos ach Ss muilo 
polilicamento, Es souburam eximir a des- 


A imo camara ainda que dotada da 
molhor vontado pouco ou nada pode- 
rá fazer. 

+ O governo suspendendo a compra de 
profa “do velo canho por sua conta foi 
labrir as  Vortas aos 8g giotas,, que tgora à 


2 de direito |? 


do 
Tejo SM a aa = Estephania, por 


= 
estão comprando a 124 reis, isto é me- 
nos 4 o 1/8 reis em oitava ou lermo 
medio 15 reis em crusado novo, com 
que elles a maior ficam no bolso por 
cada um dus ditos crusados: novos, isto 
o par do grande empenho que por ella 
para fozer viagem para Inglaterra. 

Esta provincia está desgraçada — as 

geadas que ultimamente cahiram fizeram 
immensos estragos —grande parte das cea- 
ras de trigo e centeio estão inutilisadas 
pelas: chuvas e ventania que as lem pros- 
trado por terra—os linhares estão perdi- 
dos, cos milhos lemporãos estão côr d'eca 
e principia a apparécer-lhe o que os la- 
vradores chamam a bicha do mal. Ap- 
parecem mortas muilss arvores das di- 
versas familias o que altribuem a serem 
mordidas por salamandras que este anno 
apparecem em, quantidade espantosa. 
A par d'isto está-se vendendo. aqui 
o centeioa 300 reis, o milho a 300 rs. 
eo mais fino a 320. A crise moneta- 
ria chegou a ponto nunca imaginado e 
poda dizer-se que se não pilha. viotem. 
|” este pois, na actualidade o verdadei- 
ro quadro da princesa das provincias por- 
luguezas. 

A terrivel noticia aqui recebida da 
morte do primeiro estadista porluguez 
cobrio de luto os corações de tolos-os 
homens sonsatos, e geralmente Lodos cho- 
ram a perda d'um “dos. maiores suslen- 
tuculos da liberdade Nacional “o do aman- 
te do engrandecimento da sua patria, 
do homem grande e independente e do 
reconciliador da familia portugueza. 


*** 
——— crime 


NOTICIAS DIVERSAS. 


- — Passageiros do Brazil. O bri- 
guo porluguez «Rocha» que se acha em 
Vigo a fozer quarêntena, conduz do Pará 
ara O Porto Os seguintes passageiros : 
Jusé Adrião da Rocha Sobrinho, Ray- 


mundo. Antonio, d'Almeida, Antonio Soa- 
res Leite, raneisco da. Costa, Raymundo 
Cyro d'icida, Maimuel Mudriguas 


só de Souza, 
tonio Vicento | da Fon ca, Domingos Gon- 
calves d A e Souza, João Fornan- 


des, Manoel UIZ Ferreira, Joaquim Go- 


«nos. 

— Vinhos: “No 1.º, do corrente 
ntez de Maio o deposito de vinhos é 
ngunrdontes nos armazens, | do 
de Gaia o Porto era do 73,891 pipas, 
12 almudes e 8. canadas,. sondo do vi- 
nho do 1.º qualidado ou oxportavel 
71.237 pipas, 15 almuúdes e 2 cana- 
dos; de 2.º du só exportavel para fora 
da Europa 516 pipas 0,11 úlmudes ; é 
do aguardente 2,136 pipns, 20 alimudes 
o 6 canadas. 

A exportação para “65 'porlos da Eu- 


ropa 
pipas 
e para 
pipas, 
lidade. 
“ — Loteria de Lisboa. Segundo | par- 
ticipação telographicg recebida . pelos snes, 
Cunha & Roriz, a ria do Lisboa é suja 
extracção devia come 

ferida para depois dos 5 dias, 
— — Arrematação “de foros. 
25 do corrente serão arremalados no The- 


9 almudes de vinho do 1. * qua: 


hoje, ficou 


— Publicação. Publicou-so o nº 
4 do «Jornal da Sociedado Agricola do 
Porto», cujo summario é o seguinte :-— 
Kelatorio sobre a Exposição Agricula do 
Porto em 1857 — Relatorio da commissão 
filial da Sociedade Agricola do districto 
do Porto, estabelecida na cidade de Pe- 
nafiel, respectivo no anno' de 1857 — 
Estado actual e lendencias da nossa agri- 
cultura, pelo snr. A. Girão — Considera- 
ções gernes acerca das lavouras, pelo snr. 
L. do Macedo — Sobre o fabrico do azei- 
to, pelo snr. F. M. M. de Oliveira — 
Revista agricola e 'dos jornaes, pelosnr. 
A. Girão — Revista do mercado, pelo 
sur. A. R. da Costa, E 

— Outra. Publicou-so.o n.º 5 do 
«Boletim de Pharmacia o Sciencias Ac- 
cessorias do Porto». 

— Rasão porque os reis de Portu- 
gal não põe a coroa. Julgavamos que 
era mais sabida, ató dos doutos, diz o 
«Jornal Mercantil, a rasão porque os 
acluacs reis de Portugal, não põe a co- 
ron na cabeça, nos actos publicos, mas 
hoje Livêmos; um desengano, porque nem 
á vista dos «Dialogos-desMaria Tistoria», 
de Pedro de Mariz, que traz a serie dos 
retratos dos reis de Portugal, todos de 
coroa na cabeça, excepto de D. João IV 
para cá, nem á vista d'este documento, 
se convencou hoje um nosso contendor. 

Pois a rasão é esta, 

Desde o assento das cortes de 1646, 
lavrado aos 25 do mez de Março, em 
que El-rei D. João IV tomou a Nossa 
Senhora da Conceição por padtoeira do 
reino, em acto de reverencia, e como 
piedosa abdicação, nem ello nem seus 
successores tornaram a pôr a coroa na 
cabeça real, considerando-a como insi- 
gnia que pertencia á Sanlissima Padroei- 
ra que linham elegido para o seu'reino. 

O rei nos actos publicos do exerci- 
cio mageslálico, lem sempre a coroa ao 
lado, sobre nlmofada, e só loma o sce- 
ptro. 


ala Nova. 


dugânio o moz d'Abril foi de 1500/ 
almudes 0.11 canadas de vinho, 
portos fora do Europa do; 193 


a [UM costume serrano, qu 


souro Publico fóros da faz nda nacional 
dos concolhos de Belem, Lourinhã -0 Se- 
tubal avaliados em 8004783. reis. 


— Exportação agricola, A expor- | 
tação do generos agricolas, doranto é ti pois 
de Abril ultimo pela barra do, é 


calculada no valor de 306:638 
— Noticias agricolas. Uma Da 
pondortcia” de Villa: Pouça Aguiar, di- 
rigida no «Beco», cm dala do 13 do 
corrente, dá us. séguintes, -molicias agris 
colas : 


o" tempo voc, maitissimo | frio, im- 
proprio, da estação em que estamos ; não 
deixa fazer as sementeiros aos layrad do-| 


res, O algumas que estão feias, tom as 
ntrazado muito. Às arvores leem-sa re- 
sentido muito ; porom não tem feito mal 
visivel; o quo lem é atrazado muito o 
desenvolsimento e creação dos fructos. 
As vinhas, na Ribeira d"Oura, estão 
bellas; não dão por ara mastras do ou- 
dium tucheri, e não consta que lenha 
apparecido o bicho que dizem tem ap- 
recido nas vinhas do Douro, o outras 
partos. 

Muitos lavradores toem enxofrado, 
e ontros não teem querido enxofrar. Ve- 
remos quem vence. Bum seria quo todos 
tivessem vinho. 

Os gencros teem estado por um pre 
ço baralissimo, como Já ha muitos an- 
nos não chegou, o inuitas pessoas que 
tinham assamarcado ludo com a mira na 
ganancia, Botiia quasi meio por meio 
do custo, 


Jo yolalt 


— Toilette de corte. (Do «Jornal 
Mercantil»:) As senhoras que fazem par- 
ta da “corto, tem dehir ao paço do cau- 
“judo, ou robo traimante; * como lho cha- 

EM 

“As; môdistas; lcem-sa visto attoni 
RUE não estavam. providas do Bi 
ara os'mantos de cauda, porque-as en- 
commendas não chegaram a teimpo. 

Todavia ouvimos que ha alguns toi- 
leitos esplendidos, tanto feitos aqui, como 
vindos de fóra. ) 

*Comtam-se já como primorosds,< 
da duqueza de Saldanha, dama da rai- 
nha, o de mad. Carolus, ospasa “do mi- 
nistro da Belgica, e da esbelta condessa 
de Farrobo D. Eugenia, cuja traine é 
de point de Venise, toda: bordada com os 
escudos d'armas de” esliuath Tavaredo 
8 Farrobo. 

+ — Feios bichos | Com esta epigra- 
he dá o nosso cóllega do «Jornal Mer- 
gantil com o qual concordamos, -complo- 
tamefite a segaínto noticia n respeito das 
& mulheres, intituladas «vivandeiras» 
que acompanharam o regimento Pinfan- 
teria 6. 

«O regimento do infantoria 6, qua 
hontem chegou do Porto, em, força, do 


-/300 praças, traz comsi U oito lavan- 


deiras e não vivandeiras que trajam, 
" não é doma- 
ho nem femeo, porque trazem calça do 
ja, saia curto, róupinhas, sapato do 
vacea , chapeu “desabailo , argolões nas 
grelhas, e muita cordoria d'oiro ao pes- 
eoço. 
São de grande! estatura , revoltas, º 
feias que meltem inedo.» 


— Noticias de Sua, “Magestade a 


sainha de Portugal. O « Jornal Mercan- 
tb» publica as seguintes noti o S: 
Ma Rainha, a senhora D. tephania, 


alesde a ceremonia do regio consorcio em, 
Benta, alé á sua párlida de Plymouth no, 


adia 12 


« No ia 29 de Abril “indo É pelas. 
duas horas da, tarde, love lugar em Ber- 
lim na igréja de Santa Hedwige, ace- 
lebração, do casamento , por procuração, 
de Sua Magestade El-Rei o snr. D. Pe- 
dio 5.º com sua alteza serenissima a 
senhora princeza D. Eslephania. 

Assistiram a esta solemnidade a fa-, 
mília real, o, corpo diplomatico , todos. 
es altos. funecionarios , e mais. pessoas 
de distinoção. 

Alem do que se achava disposto no, 
programa, depois de concluida a ce-, 
semonia , o antes que o real cortejo 
saísse da igreja, tiveram a honra de, 
beijar a mão de Sua Magestade a Rai-, 
alia, o duque da Terceiro, marquezes de 
pronlho, e Sopsa, Holstein, barão de San-, 
1a Quiteria, José Ferreira Borges. de Cas-. 
to, José Emydio . da Silva Cabral, 
Antonio Josó Viale , assim como a. du, 


queza da “Tercoira .6 D. Maria dos Don, 
res do Souga Coptinho, aca É 


O principe bispo de Breslau recitou 
uma oração, que a todos impressionou, 
e que foi muito elogiada. 

Uma hora antes da partida para a 
egreja recobeu o duque da Terceira as 
insignins de gramscruz da Aguia Negra. 
O marquez de Ficalho e o barão de 
Santa Quiteria os da- ordem da Aguia 
Vermelha: o marquoz de Sousa Hols- 
tein, e José Ferreira Borgos de Castro, 
as dasegunda classes da mesma ordem; 
o o vddido é legação , Silva Cabral, as 
da quarta classe. - 

Conforme estava designado no pro- 
gramma , love lugar o almoço ás duas 
horas do tarde no palacio do princepe 
da Prussia. Sua Altozav Real | fez uma 
saude a Suas  Magestades El-Reilo a Rai: 
nha de Portugal, á qual Sua Magestade 
a Rainha “correspondeu, fazendo egual 
brindo a Suas Magestades El-Roi e a 
Rainha da Prussia. 

Felas 7 horas da: tarde do dia 30, 
Sua Mogestrde a Roinha:,' acompanhada 
das pessoas: da sua corte, e dos duques 
da: Terceira, emais pessoas que o acom- 
panhavam , sahiu dos seus aposentos pa- 
ra as solaside recepção, onde O corpo 
diplomatico esperava a mesma augusta 
senhora para ter a honra do lhe ser 
opresentado:; surprehondendo a todos o 
modo magestoso e alfavol com que Sua 
Magestade , divigindo a palavra aos cho- 
fes de missão , se dignou fallar-lhes no 
que a cada um interossava respeolivamento, 

Em seguida a este poto teve lugar na 
sala branca um concerto como estava 
designado no programmo. — A" entrada 
de Sua Magestade a Rainha, e é sua 
soida da sala a orchestro tocou o bym- 
no da carta. 

No mesmo dia houve um jantar no 
palscio de sua Alteza Real o paincipo 
Frederico Guilherme, para o qual: foi 
convidada a'corto de Sua Magestade a 
Rainha c o barão de Santa Quiterio, 

Sua Magestado a Rainha sabiu da 
Berlin no dia 2.do Maio ás dez horas da 
manhã. é 
'A's novo horas linha Sua Magesta- 
de ido 'á 'egreja do Santa Iedwige acom- 
panhada dasua corte. Ouviu uma mis; 
so, rezada” pelo prinoipe bispo de Bres- 
laa, em seguida foi paraa estação: do 
caminhoido forro, onde a esperavam 
4odos os principes:e princozas da familia 
real da Prussia, que a acompanharam 
aló Potsdam, e alli se dospediram com 
a maior ternura, Sua Magestado foi pon- 
duzida no wagon real do trem espocial. 
Durante .o transito 'vigram sucúessiva- 
mente: comprimentar Sua Magestado os 
princepes soberanos dos territorios 'por 
onda: passava o caminho de ferro, acom- 
panhando-a alguns-por-varias leguas. O 
trem chegou a Dusseldorf pelas novehos 
ras da noile, Na estação aslavam as 


aulbori a cidade, parte da guar- 
nigão. é um. grande numero de pessoas 
distincias. . ' “tm ! 
- Sua Magestade entrou na sua car- 


roagerm, 6 seguiram em «outras tambem 
pertençantes a Sua Alteza o princepe de 
Hohenzollern Sigmaringen as pessoas da 
real comitiva. O corlejo, real passou a 


custo entra as alas da povos: Às) ruas). 


estavam todas iluminadas e armadas de 
flores je bandeiras portuguezas e prus= 
sianps, e noslagos, em. gondolas illumi- 
nadas, achavam-se bandas de musica to- 
cando, 0 bymno,portuguez. Ao lado da 
carnuagem em, que hia Sua Magestade a 
Rainha caminhavam mais de cem pes- 
soas com laternas | de cores,  Seguia a 
carruagem “uma, banda de musica tocando 
o bymno do Sua Mogestado Rl-Roi; o 
povo victoriou com enthusiasmo. a Sua 
Magestade à Rainha. 
Chegado o cortejo ao palacio de Sua 
Alteza, tiveram honra de ser Aprisonlas 
das a Sua Mogestade as authoridades de 
Dusseldorf, e a todos a masma augusla 
senhora se dignou dirigir algumas pala- 
vras de agradecimento ; pedindo-lhes que 
- em sau nome fizessem saber ao, povo da 
oidado quanto apreciava aquolla demons- 
tração du rs penigãa, 34 mb ui cd 

1's onaé da, noite seíviu-se uma q 
gnifica ceim de sessenta Jalhores, finda 
quol Sua Magestade | retirou. di 
No dia seguinte polas onze, horas di 
manha, Ena AI EE 
cio do governo as pessoas principacs da 
cidade e do exortito que commonda Sun 
Alteza a ' : 

Nesta ocgasião offereceu a munici- 
palidade a Sua Magestade um rico album, 
contendo vistas dos pontos favoritos de 
Sua Magestade em Dusseldorf, desenha- 
dos pelos, melhores artislas da academia 
da cidade. 4 ee fe ASA 

Concluida: esta: reconção ,' retirou-se 
Sua Magostado pafa o palacio de sua re- 
sidoncia, onde ás tros boras houve. um 
excellente banqueto, no qual estiveram 
presentes as mesmas o que tinham 
tido a honra de assistir á vêa da noite 
anterior. plesog age 

o: din "À ds dez horas da manhã 
partiu à Rainha. As ruas estavam egual- 
mento apinhadas de povo, que não ces- 
sava de dor vivas à Sua Mogestado, Em 
todas as estações aló à fronteira, di- 
rigiram as aulhoridade das localidades 
discursos, que Sua Magestade onviu sem 
dester do wagan. 
"Passou pela Soo de Verviers á 
uma hura, e foi recebida no desembar- 
cadouro pelos snrs. condes de Marnix el 
- de Jicquelmond', enviados: polo rei dos 
Delgas ad seu encontro. Os membros da 
ici PAbidiÃo haviam-se dirigido 4 es- 
tação para comprimontar S, M. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Depois d'uma ligeira collação n'uma 
das sollas da estação dos caminhos de 
ferro, 8. M, lornou o entrar no coche 
real, e o comboy poz-se de novo em 
marcha ; erg hora o meia. 

« Nada hp mais brilhante, diz q 
«Précurseur»  d'Anvors, do que os uni: 
formes das pessoas do seu soguito : não 
se via senão ouro o diamantes, cruzes 
e condecorações : quanto “á rainha levava 
um gracioso feto do viagem :. vestido cin- 
zenlo, chapeu: de palha escuro unfeitado 
d'azul, o capa de desenho escucez. Com 
este trajo simples, o de bom goslo,. pa- 
receu a todos encantadora. » 

S. M. chegou a Bruxelas ás cinco 
horas da jarde, 

Nove carroagens da corte, com gran- 
de libré de gala, se achavam na estação 
do morto, fóra das portas do Colonia, 
com q rei, o duquee a duqueza de Bra- 
bante; q conde de Flandres, c o sequito 
da familia real, para receber S. M. e as 
pessoas que a acompanham. 

+ O conde de Marnix, grande mare- 
chal do palacio, o major Goflinet, pri- 
meiro official de ordenanças e secretario 
do duque de Brabante, tinham. ido ao 
encontro de S. M., à fronteira da Prussia. 
Na estação do Norte, fóra da porta 
de Colonia; foi S. M. recebida cum todas 
as: honras soberanas. As aucloridades 
civis q militares corcavam o reise a familia 
real. 

Um balalhão de infanteria, um es- 
quadrão de guias, e os gendarmes a co- 
vallo formavam a guarda d'honra. 

chegada. do comboy real, asmu- 
sicas militares tocaram os hymnos na- 
cionaes. 

A multidão dos espectadores api- 
nhava-so om todas as imediações na es- 
tação do Norte. 

« O sequito da Rainha de Portugal, 
diz o jornal que acima cilámos, é muito 
numeroso. Além dos membros da fa- 
milia, compõe-se do marechal duque (la 
Terceira, do barão de Stilírid, grão-mes- 
tro de -ceremonias, das damas e olficiaes 
do- sua: casa, e do marquez de Ficalho, 
grande de Portugal, o escudeiro de S: 
M. eto: » ( 

Os barões de Brockausen o de Seis« 
sal, ministro da Prussia e de Portugal, 
achavam-se -na-eslação;-com as. auglori- 
dades e a familia real, para esta recedção 
solemne. 

O cortejo real dirigiu-so oo palacio 
do rei, onde houve jantar d'eliqueta. 

S. M. a Rainha partiu no dia 4 de 
Anvers para Ostende, onde a linha pre- 
cedido o barão de Seissal; ministro por- 
tuguez, que devia assislif aq seu embarque 
para Inglaterra. k ? 

No dia 3 estavam já na bahii 
fa pidade q corveta Bariholomeu 


versos navios, que se achayam no porto, 
embandeiroram, o; as tripulações subiram 
ds verga / : 

Em Dover foi S. M, recebida' pelo 
ministro portuguoz, . por.sua esposa a sor.” 
confessa de Lavradio, pelo duque de Ri- 
chmond, o conde de Sheffield, o major 
general Wylde, gontil-homom da camara 
do Princepe Alberto, e a oMicialidado da 
guarnição. As tropas, que tem quartel 
em, Dover, formaram nos cúes, e a ban- 
da marcial tocou O hymuno poctuguez na 
occasião em que 8. M. so dirigia para o 
lacio, onde estava preparado. o almoço. 
Jas 2 para as 3 horas seguiu S. M. em 
um comboy especial, o às 4e tres quar- 
tos chegou a Londres, onde era espera- 
da, na osjação, pelo princepo Alberto. 
Entrou S. M. om uma carruagem real, o 
partiu para o palacio de Buckingham, 
seguida pela sua comiliva om carruagens: 
da casa de S. M. B,, e precedida por 
um esquadrão do Royal-Horse-Guards, 
De guarda ao palacio estava uma guar- 
da do honra de fuzilviros escocezes. 

S. M, B. recebeu a rainha do, Por- 
tugual á entrada do palacio, vindo acom- 
panhada do princepe do Golles, os prin- 
cepes Arthur o Leopoldo, o as. prince- 
zas Alice, Helona e Luiza; S, A. R.a 


sente, assim como o ministro dos, nego- 


as damas do honor e camareiras do S. 
M.. e os principacs olficines móros da) 
real casa, : : 
O ministro portuguaz e sua esposa a 
condessa do Lavradio, seguiram S. M até 
o paço de Buckingham; com o secrela- 
rio e 9s addidos á legação. 
>A rainha de Portugal, o princepe de 
Hohenzollern e o princepo Leopoldo fo- 
ram conduzidos a uma sala do pavimen- 
to baixo, onde as damas, os grandes di- 
gnalarios, o os cavalheiros da côrio fa- 
ram apresentados 4 rainha de Portugal; 
e as senhoras o cayalheiros da comitiva 
da rainha de Portugal e 'do Princope de 
Hohenzollern foram apresentados à rai- 
nha Violoria e ao princepe seu consorte. 


leia 


duqueza do Kent achava-so lambem pro-|l 


cios estrangeiros, conde de Molmesbury, | 


A comitiva da rainha de Portugal 
e do princepe do qHuhonzollern, com- 
prebende as snr.ºº duqueza da Tercei- 
ra o D. Maria de Souza Coutinho, o mas 
rechal general duqua da Terceira, o mar- 
quez de Ficalho, o marquez de Souza 
Holstein, o barão Biillfried', barão do 
Moerkom, major Von Alvensloben, e o 
tonento conde Finhenstein, Depois das 
apresentações, a rainha conduziu a sua 
augusta buspoda sos sous aposentos. Las 
dy Mucdonald, camareira, o conde de 
ShoMeld, lord comaristo, e o major Wyl- 
de ficaram de sorviço junto, á rainha «le 
Portugal duranto a sua demora neste paiz. 
Ao jantar assistiu a rainha do Portugal 
com todas as pessoas do sem seguito, e 
muitos principaes personagons da côrio 
ingleza. - 

No dia 11 de tarde S. M. partiu de 
Londres para Plymouth, donde sahiu 
para Lisboa no (lia 12, ás 3 horas o meia 
da madrugada, acompanhada pela esqua- 
dra ingloza. » 

— Caminhos de ferro. Desde 1830 
a Europa conceben o desejo do construir 
vias novas de communicação, recommen- 
daveis pela maravilhosa rapidez, e em voz 
do se arruihar com as grandes despesas 
que lhe custaram esses melhoramentos, 
augmentou a sua riquesa, alem de toda a 
previsão. 

Em 28 annos a Europa construio per- 


dispendendo com todo e seu material fixo 
e movel mois do dozo mil milhões de 
francos. 

Na India os caminhos de forro vão 
em grande ougmento. 

Os directores da companhia dos ca- 
minhos de ferro da India, annunciaram, 
em seu relatorio que a maior parto dos 
trabalhos interrompidos pela revolta dos 
cipayos, recomeçaram desilo Dezembro 
ultimo. » 

O caminho de ferro d'Allatabad-Cawn= 
poore, entre outrós, ficará concluido no 
moz de Julho. 

Alem desta ultima cidade, a via 
ferroa não irá a.Delhi, como primeiro 
so destinou, nas sim a Meerut, por con- 
silerações resultantes: dos ultimos acon+ 
tecimentos: ingulli ob 

O numero de passageiros transporta- 
dos desde Julho a Dezembro de 1857 
foi de 522,360. E" uma diferença de 
26,187 com relação no 1.º semestre de 
1857; mas; do: 57,289 para! mais do 2.º 
semestre de 1896. R 

No:2:º semastro:do 1897 foram trans- 
portadas 70,355. tonalladas de mercado- 
rias. : 0 
A receita ide todo o anno «de; 1857 
|foivde 192,434 libras esterlinas, 2:s,; 44 
d.; 00 do 1856 foi de 96,100 lib, s 
, 10, 5,10 pois És | pe 4 

Bancos. bapsaraosas No 
«da TAS Rs PRA 19 Bancos, 
todos sem) associação, e com responsabir 
lidade limitada. noz Girl! ) 

Em Hong-Kong (China)ha uma suc- 
cursol do Banco -Oriental, fundada por 
uma sociodado com responsabilidade. li- 
mitada ao duplo das acções, é oulrs suc- 
cnrsal do Banco «Agra and United Sor-| 
vico.» TA Sao a 

A succtrsal do Banco Commercial da 
Indio, sem associação o com. responsabi- 
lidado ilimitada, foi provisoriamente mu- 
dada do Cantão para Hong-Kong ; onde 
tambem se acha estabelecido o Banco 
Mercantil da India. Re 

Na ilha Mauricia ha o Banco “Com- 
mercial responsavel ató no“ duplo das 
acções, e uma succursal do Banco Ori- 
ental. ' 

Na Nova Galles do Sul ha 8 Bancos, 
todos por associações, com responsabjli- 
dado limitada ao duplo da subscripção, 
á excepção do um, que não sendo por 
associação tom responsabilidade abso- 
luta. 

Na Austria do Sul ha tres Bancos, 
dous por associação 9 com responsabili- 
dade limitada no duplo da subscripção, 
e o lerceiro sem ser por associação o com. 
responsabilidade ilimitada. 

Em Tasmania ba cinco Bancos, 4 
sem ser por associação. e com respon- 
sabilidado ilimitada, o um por assócia- 
ção cem responsabilidade limitada ao du- 
plo da subscripção. x 

Em Victoria ha, oito Bancos, 7 por 
associação -o-.gom responsabilidade no du- 
plo da subscripção, € um sem ser por 
assuciação, co com responsabilidado illi- 
mitada, 45 

Na Australia do Oost, ha só um Ban 

É to doida 
co com respo ade cillimitada. 
Todos estes | y ei 


idas, Q Mal- 
lo do grande 
pêlo lolegraptio 


da manhã. 
lavras custou aus propristarios. do «Ti- 


a perlo de 3,750 francos (6758000 
| TOIS), L= 
— Marinha de querra hespanhola,| 
A. va . ER q Rbepnatdo tela 
actualmente qs seguinlos navios ; 


to de 41 mil logoas de caminhos:de ferro, 


'|deiros José Bernarí 


A helico— 4 Tregalas com 155 pe- 
cas o a força de 1:080 cavallos; o 9 
canhoneiras com 1 peças,.o força | de 
770 cavalos. | 

Vapores com rodas — 3 fragatas, 
com 42 pegas q a Targa de 1:500caval- 
los; 7 corvetas com 42 peças e força 
de 2:450 cavallos; 18 vapores correios, 
com 48 peças e fora do 2:680 cavalos. 
Total AL navios a vepor, com 305 peças 
e 8:480 cavallos. 

Navios de'véla — 2 naus, com 168 
peças; 4 fragatas com 156 peças; 4 
corvetas com 100 peças; 9 brigues com 
140 peças; 7 escums com 19 peças; 
2 transportos com & peças; 3 transpor- 
tes com 6 peças; e 5 transportes com 
10 peças. Total 36 navios de véls, com 
607 peças, e 5:770 toneladas. 

Tom em consineção 3 fragatas e 3 
escunas a helico, 

Alem destes navios tem 69 navios 
pequenos, com 69 peças, para o serviço 
de guarda costa, 

—— Grandes simistros., Houve ulti- 
mamente om Moscow dous grandes in- 
cendios. Um devorow a fabrica d'Ossi- 
pol? onde havia grande quantidade do 
lenha, azoites, cobo e alcool. Mais 
de mil rios trabalhavam na fabrico 
ao lempondo sinistro, 100 pereceram nas 
chamas, 8 O numero dos feridos não foi 
menor. 

O segundo incendio leve logar no 
lhentro de Nowinski, durante uma ro- 
presentação;; mas os promptos; soccorros 
impediram que houvesse graves desgra- 
ças a deplorar. 


—————— meme 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Vou a propor em juizo a acção de re- 
clamação: d'uma letra de 1008000 réis, con- 
tra Francisco Gomes Ferreira, negociante des- 
sa cidade, e morador nz Calçada dos Clerigos, 
com O fnndamento de me ter extorquido o 
seu acceite 4 força d'nmeaças e maus tratos, 


porém, o meu credito p explicar este facto es- 
candaloso ; e por isso rogo a V. o dar logar 
no seu acreditado Jornal a estas explicações. 
Estavam “alcançados pará comigo os ten- 
do; e Antonio Bernardo, da 

Povoa de Folgiles, e para com Fráncisco Go- 
mes Ferreira, e Manoel José Duarte Silva, e 
outros em dividas superiores ás Slias forças; 
neste estado Antonio Bernardo fez umã es- 
criplura com -hypolhecas; que abrangem todos 
os seus bens a Manoel José Duarte Silva: e 
vendo eu por isso perdida a minha divida, e 
sem garantia de futuro para a continuação 
de pegocio, e querendo secudir-lhe porque me 
conduf” do seu estado , celebrei 6 contracto 
d'elles: só venderem as minhas fazendas, e 
mo meus propostos on raixeiros, Depois 
oreveu-me Francisco Gomes Ferreira a per- 
gunlar-mo pelo estudo Paquelles tendoiros , 
com franqueza o informeu: e tanto: tinha a 
inha consciencia. tri a, que não duvyi-| 
el ir pr salto a à casá na Abin! dos 
add! 7 Fr imo passado 
depois E aos de ar "e big am sou 


escriptorio num J*andor q ajustar "o pagar! 


entrei no quarto do escripforio, mo Bpparo- 
ceu o fexoua porta; O depois de uma serie 
de injurias.o ameaças ds morte, exígio que 
lho pagasso as dividas Maquelles tondeiros ; 
com toda a prudencia 0 pertendi socegar ex- 
pondo-lhe a sem razão de tal exigencia, que 
se q divida do Antonio Bernardo estava per- 
dida, exa em, tazão da gscripiura do, Seu yi- 
zinho Manoel José Duarts Silva, o ue] 
José Bernardo ainda poderia receber 1008000 
róis, € mesmo não duvidava, tomar-lha, Deste 
preço; mas sem nada allender puxa d'um 
punhal o arrémeçã-se a mim com ameaças 
de morte para foriteme ; 4 muito custo e com 
à ajuda d'um seu caixeiro mo defendi, e con- 
segui socógal-o, ficando ferido do punhal: no 
pulso da mão direita, 8 vontuzo, no, cotovello 
e espadua dos baldões, gue mo deu contra 
uns caixões de fazendas, Depois com as mes- 
mas amenças de morte exigiu Jhe -aceeitasse 
uma letra de 1008000 reis“que foz encher, 
comodo valor de” fazendas por 'mim'recebi- 
das, que lhe acceitei pata salvar minha vida, € 
me livrar de posição tão violenta e. opressi- 
va; 6 entregow-mo mm recibo da divida do 
tendeiro Antonio Bernardo, que nada tom, e 
quando eu lhe tinha offerecido os 1004000 rs. 
pela de José Bernardo; é Yindo acompanhar- 
mB e um caixeiro 4 porta da xua , aqui lhe 
alirei com o recibo, 0 deilei a fugir. Procu- 
rei logo dois amigos, a Múem contei o stc= 
cedido les inslaram ppra que não sahisse 
no dia seguinte, como já antes linha deler- 
minado, e procedesse a nyto de corpo de de- 
ligto, o seguisse OS, tais termos que; exigin 
a desafronta de tão insolito insulto; porem 
(omando logo 'a” resolução de prescindir dos 
meios criminaes, e só uzor da reclamação ci- 
vil do acceite da letra , polir e q minha 
eis nesta sta Eopro que 
laça a justiça d'acredilar , quesmão é a pe- 
quan quantia de 100800) reis que me leva 
a dar esté' passo judicial, mas sim o desa- 


frontar-me, tornando do; dominio. do publico 
esto jns y jgdsira Pará se me roubarei 
1008000 ts, pois que estyg certo, que 0 mo- 
ralisará e, stigmalisará de foima, - que será 
superis toda a pena crignimal, 

Coimbra 15 de Maio do-1858, 100 


oUnoh à 
am qui 


Co EXTEMOR. 
t nodes of « ubisub 


As noticias de Londras; dizem! quo 
Sir/ Henrique Bulyer, é, 9 novo; iembai= 
xador inglez, nomeado Para Gonstantinopla. 

Deu-se no Camara dos Commans, em 
Inglatorra, um facto do grando impor- 
tancia. Os deputados: independentes, qui- 
zoram conhecer o seu número: e agru- 
par-se, lendo para isso wma'reunião. O 
seu numero ó de 121, cifra importante 
pela divisão em que se acha a comara, c| 
pela influencia póssoal dy muitos d'elles.| 
Entre as resoluções que fomaram na reu- 
nião, figura em primeiro logar, a do im+| 
pedir a volta'ao pador de lord Palihers- 
ton. u 
* Decidiu-so não 


Sou de Y. selos Jov 
Luiz José Maria, 


epofár governo al 


não lhe sendo devedor de tal dinheiro: exige] . 


uma pequena conta: do entanto enganei-mo| 
com o seu caracter, porqio logo que subi, e|- 


| CEREAES, 


escassa 
gum que não adoplo um programma 
muito mais liberal que o dos preceden- 
tes, Para completar a sua organisação 
Us 421 indepéndontes nomesram o seu 
whipperin, encarregado especialmente do 
rounir os seus gollegas, e informal-os 
dos debates a que-não linham assistido, 
antes da votação. 

Asscgurava-se em Londres que o 
marechal Pelissicr vai ser condecorado 
com a ordam da Jarreleira. 

As ultimas" noticias da India dizem 
que um regimento inteiro de coyallaria 
indigena foi julgado por um conselho de 
guerra, e que 60 homens foram con- 
demnados á forca o o resto a degredo. 

No senado dos Estados-Unidos foi 
apresentada uma proposta, para que o 
governo exorça o prolectorado no Mo- 
XICO. + t , 

Segundo as notícias do Mexico, da 
cidade de Arequipa que o general Cas-. 
tilla tomou por assalto, só restavam rui- 
nas fumegantes 
+. Juarez e, 0s seus propunham-sa bir 
para Vera-Cruz, 

Um despacho. thelegraphico de Na- 
poles, diz que o governo enviará di- 
reclamento do Napoles a Londres a res- 
posta sobre a indemnisação pedida . para 
os. machinislas inglozes Park, e Walt, 

No 1.º de Maio chegou a Napales, 
prócedente de Vienna, um «correio de 
gabineto com despachos importantes. 

Tinha-se como provavel que o rei 
ordenasse a restituição; do. «Cagliari», qa 
liberdade. da tripulação. t 

O conde de Cavour declarou na ca- 
mara dos deputados de Turin, que o go- 
verno inglez linha testemunhado a intenção 
de obrar de, concerto com o Piemonte, 
até as ultimas phases que possa ter a ques, 
tão do «Cagliari.» 

Um. despacho -de Paris diz. — que ha- 
via noticias importantes do Mexico, Qua 
o general Pesquier derrotara. completas 
mente a divisão. Gaudara,. matando este 
100 soldados seus, 


] 


Segundo as folhas de: Madrid de 43, 
continuava a “crise ministerial, 

A «Bpoca» diz — quo o sor. 'D: Pe- 
dro '5.º;-concedera: da sua propria dota- 
ção uma pénsão ao snr; D. Miguel de 
Bragança, para que este tenha meios de- 
corosos de subsistencia no estrangeiro. 


—— meiga 


— PORTO 18 DE MAIO. 
CAMBIO SOBRE LONDRES: 
A 90 dias datas do 53 a 54.. 
Victorino dos ; Santos Pereira Mourão. 
ELA gone do Commercio, | 
dado il | 


— REVISTA COMMERCIAL, 
Estado-do mercado de 8 a'47 deMmo: 


O. nosso. mercado. durante..este - periodo 
(pouco offereceu de notavel. 

Em geral HH foram ns1 transacções 
quo se elfectuaram, continunrido'a apalhia em 
quasi todos os generos. 


OLL Srror fOdall 
ADUELLA. — Não consta vendas. 
AGUARDENTE. — Sem alteração. 24110) 
- ASSUCAR, — Venderam-se 300 saccos do 
branco, * de” Pernambuco, de 28000 a“ 28700, o 
500 do mascavo, de 189350 a 19700, ' 

Dos da Bahia não houve yendas, 

O deposito vai ser augme: om 
os carregamentos do patacho Promplidão 2.º 
pr barca Duarto 4.9, !de Pernambuco; e pá 
leva Saudade, do Bio dep Janeiro, queise achám, 
em Vigo a fazer quarentena, 9 aquém 

A opalhia em que so acha este genero 
e a baixa que sofreu nos mercados de In- 
glaterra de 'eerto dará logar “a” uma baixa 
mais pronunciada no: nosso mercado, apezar 
dos possuidores. diligenciarem por conservar 


firmes as suas pretenções. 1 à 
ARROZ. — Ás vendas foram 1,200 saceas 
do nacional de 48000'a 58000rs. o tquintálo 
Do do Brazil ha-falta, bem como dobóm 
da Judia, o lar NR 
ALGODÃO. — Venderam-se 320 saccas par 
a fabrica de Vizella. a a 
“O deposito é “de 210 saccas.! qi 
AZEITE, —As porções | quo : tem: -chagado 
são regulares, limitandocse as vendas ao con+ 
sumo, de 44050. 48100. Para exportação não, 
tem havido encommendas. EA e: 
CARE, — Yendoram-se cervá' de 150 sne- 


o com os importados pelo palacho Prompt 
dão 2.º, barçã Duarte 4,º, é Beiguo Roni f 
Fi . — OS preços! porque 
são os seguintes: 


Bm ge 
nosso merca: x 
— RARINHA DE PAU. — Tem. 


o 48 oo “o mi- 
di popa do na 4 


do 
lheiro, e do miúdo 408! 
meiro a bordo e em ferra 60 milheiros do 
segundo 40 milheiros. y 
VINHO, — Das. transacções que se; diziam 
entaboladas ainda não consta que se tenha 
realisado alguma, por em quanto. +) 
* Procuram-se os vinhos superidres part 


exportação, porem os exportadores não (ques 
rem satisfazer, aos preços exigidos; pelos pos+ 
Potes. e ah 
-, AS nóôlicias do: 


ERR] UE dai 
estragos nas vinha; 
folizmonto, teem: a 


e verificado. 


— mm, 


- PARTE COMMERCIAL, 


4 


MERCADOS NACIONAES. | 
Cora 15 DE MAIO, 

Trigo 480; milho branco 260; di- 
to amerello 250; feijão branco 350; 
dito vermelho 480; dito rajado 260 ; 
dito frade 220; centeio 800: cevada 200; 
batata 200 ; ozeito so alqueire 18260; 

Montr-nÓR-o-veLHo 12 DE MAIO. 

Trigo 580; milho branco 300; dito 
amarello 290; feijão, branco 400; dito 
vermelho 400 ; dito rajado ; 280; dito 
frado 240; cevada 140 ; batatas 200. 

Ficurira 7 DE MAIO. 

Milho branco ao alqueire 320 ; dito 
amarello 310; trigo 580; cevada 160 ; 
feijão branco 480; dito vormelho 460 ; 
dito rajado 400 ; dito frade 240 — vinho 
ao almude , a 1:800; bacalhau ao quin- 
tal 68000 ; sal ao moio 28300. 

Leiria 11 nE Mato, 

Trigo gallego ao alqueire 580 ; dito 
tremez 460 ; milho 300; cevada 180; 
centeio 360; feijão branco 420 ; dito ver- 
melho 460; frade 300; pardo 300; bata- 
tas 200; nzeilo cantaro 28500"; vinho 
almude 18800. - 


mean 


PARTE MARITIM 


PORTO 18 DE MAIO: 


— Hontex ás 7 horas o 25 minutos da 
tarde entrou no Tejo o paquete inglez-Alham- 
bra, procedente de Gibrallar e Cadix, 


—— —— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


t LISBOA 13 DE MAITO. 


ENTRADAS. 


MALAGA. — Vap. fr. Ville de Pariz, 
lidade de paquete. 

MADEIRA. — Br, Galgo, aguardente. 

CAMINHA. — H. Estrella de Caminha, milho. 

SUNDERLAND. — Barc; Maria Adelaide, carvão. 


em qua- 


RQUEN. — Esc. fr. Rose et Julio. 
CAMINHA. — H. Santa Rita o Conceição, ma- 


deira. B - 
FIGUEIRA. — Cah, Senhora “do Carmo, ma- 
deira. 


Bat. Novo Destino, madeira. 
EM. — R. Margarida, madeira e vinho. 


SARIDAS. 


SETUBAL. — Bat, Conceição de Maria, lastro. 


IDEM, — JH, Prateado, - lastro. 

CAMINHA. H. E' Protegido, sal. 

FIGUEIRA, — R. Nova: Sociedade, assucar e 
vasilha) " 


| “Restaurador 1.º, Jastro. ES 
LIBAU. — Borc. rus: F. G. Schamahl, sal e 
vinho. 


VLAARDINGEN. — Galeot hol: Jonge Wouter, 
sal e urzella. o 
o DEM 14, pi 4 
qm o quis MNTRADAS:, 


SOUTHAMPTON. — Vap-pag. ink. Tamar. 
= di Pesq Calvario. 
Despique, madeira. 
IDEM. — H. S. José, pues é 
ESPOZEND) H, Barcellos, madeira, 
SETUBAL. — Bat. Saudade, trigo o vinho... 
LONDRES. — Vap. de guerra braz. Tieté. 
IDEM — Vap. de guerra braz. Ibicuy. 
IDEM. — Vap. de guerra braz. Marim. 
IDEM. — Vap. de Bigrea braz. Tajahy, 
PORTO. — Yap, Vesuvio, 
PERNAMBUCO. — Bare, Gralidão, assucar, mel 
e gomma, | thai 
IDEM. — Bare. Plor do 8. Simão. , . 
uia * | SAHIDAS. 
GOA, — Bare. Venus, arroz e fr 
VIGO. — Vap-paq. fe, Villo do” 
e vinho, ' - 
MADEIRA, — Vepon 
LIVERPOO) ap-pag. ing. Frankfort, frubta. 
VIANNA. — H. Aurora, sal. 
MARIMECHI, — Bare. ing. Agnes, lastro, 
GADIX. —H. Alegria do Minho, madeira: 
S. MARTINHO, — H. Boa Fortuna. 


—— tem 
PORTO 47 DE MAIO. 
bi ENTRADAS. 
ISRDA, 1 dia. — Yap, Vesawio, c. Ramalho, 
VR nota e db mendago á Empresa, 
q SAHIDAS. 

CRUZAR A COSTA, — Gah. Serrado Pillar, 
PLIMOUTH, —Esc. ing, Clarence, c. Cox, vinho. 
LONDRES. —Esc. ing. Dahinda, e: Caldes, vinho, 

IDEM 18 DE MAIO, 
A'S 14 HORAS DA MANHÃ, 


Fóra àa berra mada so avista. — 
Vento L. (brando) e o mar um fon- 
o agitado. 4 3 


iz, urzella 


aq. ing. Tamar. 


gu 


[Us 


poi Moreita da Rocha e Brito, 
comprou a José de Freitas Carneiro 
e mulher, todos-desta cidado, a quinto 
des Lameiras, silá-na freguezia de Se- 
diollos, comarca do, Pezo da Rego, e 
como exista, ainda algum dinheiro, na 
toão do comprador, previne a toda e 
qualquer pessoa que o conservará em. 
seu poder por espaço do 30 dias, a fim 
de quem ao mesmo tiver direito, o dis- 
polar, findo o qual praso o entregará aos 
vendedoreso 0 00 mag 

UEM: quizer comprar 
"duas quintas perto 
um tra, de grandes rendimen-| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Primiada com o primeiro premio 


e Bolacha d'embarque, a saber : 


do modo seguinte : 


Batalha n.º 24. — Rua de 8. Calharina 
— Rua da Lapa (Campo-de Santo Ovidio) 


— FABRICA MECÂNICA 


MOAGEM, PÃO, E BOLACHA, 


na Exposição Industrial de 1857. 


ONTINUA a fabricar, com a maior limpesa e perfeição, das farinhas mais sãs 
e de melhor qualidade, aos preços já annunciados, Pão — Biscouto — Bolachinha 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


Ao modo portuguez, francez, ou inglez de arratel a 45 rs. 
» » » duiOonç. a 30 rs. 

de » » » de Sonç. a 15 rs. 
PÃO de de segunda qualidade.......... de arratel a 40 rs. 
» Des eps SdtE «de 8onç. a 20 rs. 
» PERDE, «de bonç. a 15.1. 
PÃO de terceira qualidade. . de arratel a 30 rs. 
» » Dos - de 8onç. a 10 rs, 
BISCOUTO de requife Fe a 240 rs. 
BOLACHINHA de fantezia 4.º qualidade a 200 rs. 
» És1 » Hs » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 rs. 

» para chá ou lunch 8.º » a 120 rs. 

» » » 48» a 100 rs. 
BISCOUTO de tosta e doce de 70 rs. o arratel até 120 rs. 
BOL.º ou BISC. para embarque 1.º qualidade a 70 rs. 
» » » aa » a 60 rs. 

» » » 3a » a 50 rs. 

» » » 4a » a 40'rs. 
BISCOUTO de milho simples para embarque... qu. a 3:000 rs. 
» trigo de tosta » » a 88000 rs. 


Desconto de 3 p. e. sendo porções de mais d'uma arroba. sy E 
Para satisfazer mais promplamente ás muitas pessoss que procurão os obje- 
elos acima, augmentou o numero de Deposifos para a sua venda no unne de 1858, 
VILLA NOVA DE GAYA. 
Deposito da Fabrica, costeiras, silio das Azenhas. 
PORTO. 


Rua Nova dos Inglezes n.º 1 —S. Bento das Freiras n.º 46. — Largo do 


n.º 12. — Nua do Almada n.º 43. — 
n.º 48.— Rua de Cedofeita n.º 872: — 


Largo da Porfa do Olival n.º 3. — Cima do Muro n.º 83. — Praça da Ribeira 
n.º 4. 


No escriptorio da fabrica, Bello-monte n.º 77, recebem-se encommendas 
para quaesquer dos generos acima : ou ordens para entrega de pão diariomento, 
em qualquer casa da-cidade ; vende-se bolachinha, em latas, de 4 ou 2 arraleis, 
e compram-so as latas. vasias, sejam da fabrica ou inglezas., 


(90) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ, 


M 26 do corrente mez, desde as 40 
horas da manhã até á 4 hora da 

tarde, se começará | 

juros do 2.º semestre de 1857. Os se. 

nhores accionistas de Lisboa serão pagos 

alli pelos agentes da mesma Companhia, 

os snrs. João Ashworth & C.?, rua da 


Prata. , 
“Porto 17 da Maio de 1858. 
2 Os Directores, 


João. Leite de Faria, 
Isidoro Marques Rodrigues. 


RECISA-SE de uma senhora de 30 a 
40 annos de edade, para servir como 
governanta em uma casa onde ba cri- 
anças; à quem conyier folle na rua da 
Agoardente n.º. 89, (760) 


IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA tem ele- 
vado a sua fundição de typos ao estado 
de poder riyalisar com os mais perfeitos 
estabelecimentos deste genero, que ' existem 
em França, Inglaterra e Allemanha ; empre+ 
gando para este fim processos inteiramente 
novos, sob a direcção de um habil arusta 
allemão, discipulo da; Imprensa Imperial de 
Viênna d'Austria, A reconsttueção e amplia- 
ção das oficinas de, fundição ; o: emprego do 
maquinas e aparelhos galvanoplasticos ; e a 
Elas e simplicidade dos utensilios de tra- 
Palho tendo produzido principalmente uma 
grande economia ide tempo na fundição e pre- 
paro dos typos, habilitam a Imprensa Nacio- 
nal de Lisboa a reduzir muitoo preço desta 
sua industria, fazendo um. consideravel aba- 
timento na proporção seguinte : 
Nas nom endaa, de typos que 
de 108000 até 1008000'2s, ..... «+ 
Nas que excederem de 1008000 
até 5008000: rs. . mr 200... 15 por cento 
Nas que passarem de 5008000 ns. 20/por cento 
À Imprensa Nacional de Lisboa garante 
aos consumidores, além da perfeita execução 
dos typos, a boa gualidado, do metal, “o a 
mais breve promplilicação de quali 
comenda. O typo inutilisad 
dinheiro, a razão de 90 
contando-se porém no pez 
a quebra. Acceilam-se e U 
encommendas letras a praso convencionado. 
abonadas por uma firma conhecida nas pra- 
as de Lisboa ou Porto; mas neste caso terá 
FARC abatimento. . (761) 


ADMINISTRAÇÃO GENTRAL DO COR- 
- REIO DO PORTO. 


O dia 24'do corrente ao meio dia, 
se hade proceder. no Edificio 
desta Administração á arrematação 


10 por cento 


malas da, correspondencia: publica 
entre: Porto e Amarante, com as con- 
dieções que nesse acto estarão pre- 
sentes, As pessoas a quem convier 
tomar esta conducção, queiram com- 
parecer no referido dia e hora. 


tos, e com bôas casas e muita agoa 

perto desta cidade, falte no escri- 

Ptorio do expediente deste jórnal. 
Ver « 481? q 


“04 (647) 


Porto 17 de Maio de 1857. 
; Pelo. Administrador. 
- José Manoel, Pereira Cunha, 


(163) 


gamento dos| 


dos contractos para a conducção das|- 


* SOUZA SANTOS. 


“praça de S, Roque n.º 9, tem 
rande deposito de bichas de 
sa pru porluguezas e hespanholas , 
de boa qualidade, nunca servidas, 
que: vendem por grosso e miúdo, 
sendo mais baratas que nos outros 
depositos, *e por miudo menos 10 rs. 
em cáda uma, conforme à sua qua- 
lidade.; neste deposito nem se alugam, 
nem se vão botar, E [764] 


CALDAS DAS TAIPAS. 
K3- A bem conhecida hos- 


pedaria do Querioz, nas 

Caldas das Taipas, of- 
ferece hoje os melhores commodos, 
para as pessoas que d'ella se qui- 
zerem ulilisar; além da reforma que 
soffreram. todos os seus aposentos 
acha-se muitido de tudo quanto é ne- 
cessario n'um, estabelecimento d'esta 
ordem. O seu proprietario Manoel 
do Couto Villas, espera que as fa- 
milias que alt forem hospedar-se se 
relirarão “salisfeitas, tanto em relação 
á commodidade de preço como por 
bem servidas. Nos baixos da mess 


ma hospedaria acha-se uma loja de : 


mercearia sortida de todosos gene- 
ros inclusive velas de stearina, queijo 
de differentes qualidades, etc. e tam- 
bem um' botequim bem sortido, de 
todos os generos proprios d'este es- 
tabelecimento inclusive, vinhos en- 
garrafados superiores, brancos e lin- 
tos do bem acreditado- deposito, do 
snr. MENERES do Porto, cervejas, 
licores finos etc. 

-AS-pessoas que-se quizerem pre- 
venir com anlicipação d'alguns com- 
modos m'aquella hospedaria terão a 
bondade de dirigir-se ao seu pro- 
prielario n'aquella localidade. 

om [165] 


FABRICA 
DE -BROXAS E PINCEIS. 


priNci dos Santos, continua com 
a sua fabrica de broxas € pinceis, 
de todas as qualidades, e numeros iguzes 
aos das fabricas estrangeiros; quem os 


pertender dirijam-se a sua loja em Cimg|1 


do Muro n.º 123 e 124, (599) 
Re 


UEM quizer comprar uma grande fa- 
brica de tecer algodão e seda, falle 


com Manoel Corrêa de Souza, morador 
ny Viella da Cadea, (704) 


-| satisfeitos. 


AVISO 
AOS TILL.” SNR$, FACULTATIVOS. 


Pharmacia do Terreiro d'Alfandega desta 

cidade, recebeu pelo vapor VESTA che 
gado de Londres, Garrafas de oleo de Figado 
de Bacalhau simples — Ditas cora Iodureto 
de Mercurio — Ditas com Iodureto d'Arso- 
nico — Ditas com Iodureto d'Enxofre — 
Ditas com Iodureto de Ferro. (635) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[381] 
freir Augusto Maximo, compositor vi- 
pographico, residente na cidade de 
Guimarães, e morador na rua da Caldei- 
rôa, da mesma, promplifica-se a ir para 
Lisboa, Porto, ou qualquer parte das pro- 


vincias, fazendo-se-lhes os interesses con- 
venientes. (607) 


CASA 


LANO para a 2º extracção do 2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 


tracção ha-de principiar no dia 48 de 
Maio 
1 premio de 7:000g000 
Lts vd » 2:0008000 
] ».» oa 
A Og000 
E gia! » SODg000 
1» » 4008000 
2 4a» 3008000 
aU 2008000 
de=» 1325000 
15 » op 1008000 
Dor, 6050 
40º» » 208000 
25 os 65400 


2:336 premios. 
2:664 brancos, 


“7:00 bilhotes. 


Os Bilhetes, meios ditos, quartos, e 
cautélas desta loteria , acham-se 4 venda, 
no PORTO, nas Casas de Combio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores n.º 1 o 2, junto 
à Igreja da Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280, 

Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas das provincias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão promplameite 


Previnem todos os seus freguezes quo 
os tios desta tas é só arte: $ 
venda nas suas lojas" até és oras 
do dia 18 de Maio ; por que na larda desse 
mesmo dia já receberão a primeira parle 
telograpbica dos premios de 100% Ps. pás 
ra cima, e continuarão a receber as partes 
todos os dias até finalizar a extracção. 
(728) 


NTINUA a haver quartos e salas 
-mobiladas na rua da: Conceição 

n.º 34; que se alugam ;e se dá de 
comer às pessoas que assim o quei- 
gpa o jj 


ram. 

ALFRED FILLON, 
ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
PRENIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL HO 
PORTO, 

Rua das Hortas n.º 76. 

ETRATOS, em lod 
el, desde o ta 
S Mainres dimonçãos que ou tuvis UMA 
tido em França eem Ínglaterra; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pras 
vas positivas directas; retratos coloridos, à 
aguadas; retratos para stereoscopos e pilhê: 
tes do visita; repruducção de paineis, grá- 
vuras, monumentos, objectos da arte, ele; 
elc. - » 
ho mesmo pstepilogidario se; encontra 
im. lingo e variado” sortimento de passe-pais 
tout, caixilhos, caixas, broches. , e: 
Os preços são inferiores aos que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisbod + 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 
casas d'esfas grandes. Sppilsêa. 


Todos os dias das Y horas da manhã ds 
5 da tarde. p: 


imanho microscopico qlê 


Sampaio & Carneiro, 
na-rua das Flores, ven= 
demlonas;Brins,a preços 
muito commodos. (549) 


ELAS 9 horas da manhã do dia 19 
Pp do corrente Maio. na praça dos lei= 
lões rua do Almada n.º 66, se ha-de pro: 
ceder á arrematação dos fóros de 10 al- 
queires de milho que paga annualmente 
José Esteves do, lugar de Paradela, fre= 
guezia de Lubrigos, commarea da Regoa, 
avaliados em 1208000 reis, é o fôro dê 
2 almudes d'azeito annuses que pagá 
José Teixeira de Magalhães do lugar dê 
Fornellos, freguczia de Santa Martha de 
enaguião, avaliado em 1928000 reis, à 
cuja arrematação se procede em a 
de preentorio passado pelo escrivão d 
vara Almeida, a requerimento dá 
exe, baronesa d'Ancede, contra a exes 
cutada D Maria Benedicta do Magalhães 
Ozorio, do Pezo da Regoa, de que é es= 
erivão ma praça Lima 
todio Ferreira Pinto Felguei 


AraS. 


: barco, pelo maior lanço que obtiver, 


os os generos, sobre páz | 


« 0 sollicitador Cus:| de 


“(697 ima, na rua Chã n.º 87. 


3 
Manocl Pereira Penna. 


Rua dos Ferradores n.º 89. 


ENDE metal nmarello, e vergalhões de 
cobre pata forro e cabilhas de na- 


vios: o tambem vendo cobre velho. 
(466) 

V 
pó da Igreja de Oliveira 
do Douro; quem a pertender 


ser, dirija-se á mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 


UA de Santo Antonio n.º 27, se con- 
linua a lavar luvos de todas as côres, 
Tambem se lava e liram nodoas em qual- 
quer roupa de lã ou seda, ficando sems 
pre com o mesmo brilho. (490) 


(ES Nº fabrica de DOMIN- 


NDE-SE uma quinta ao 


GOS - FRANCISCO 
CARNEIRO, na rua da 
Boa-Vista,n.º 35, continua a haver no- 
brozas pretas de superior qualidade, 
e muito lustrozas; sedinhas do córes 
para vestidos de senhoras, lenços pre- 
tos, setins c tafétds pretos e de côres, 
e veludos; bem como varias fazendas 
de algodão, — colins , riscados , len- 
gos, ele. ele. por preços commodos. 
[699] 


OVOS DE GALLINHAS DORKINGS. 


ENDEM-SE na rua dos Carrancas 
nº 26, (710) 


VAPOR DUQUE DO PORTO, 


Nº dia 20 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, no escriptorio da Com- 
panhia Luso-Brazileira, na rua das Con- 
gostas n.º 143 e 144, se arrematará, esto 


(756) 
NA Fabrica de Fun- 
dição do Bolhão, fazem- 
se canos de chumbo pu- 
chados à fieira, de todas 
as dimenções que se en- 
commendarem. ! 
osp' Frivcisco Vicirasde Carvalho, ne- 


J gociante desta cidade, como-curador 
fiscul da, Massa Mallida da Manoel Josó 
Fernandes Guimarães, faz Publico a, to- 
dh 6h dosedorás qdo! tc » ques tão 
doverão pagar divida algu nda qui 
seja, oo MRaibo ão data ETAPA 
soa faltencia, nem prezente, & 0 que o 
fizer ficará sujeito ás penas da Tei. 


3 soda 9) (757) 
O DIABO A QUATRO. 


“»Sabiu o: primeito) numero cujo Summtario 
é o seguinte : ; 


+ Eapeidiente.—-Óhega 6 Diabo, de carrinho, 
e, diz para onde vai, — Correspondencia par- 
ticular do inferno. De como ós ratos da al- 
fandega são ratos sabios. Similhança dos ra- 
tos com os correspondentes do Asmodeu, Pal- 
asse d'um homem d'oceulos, e conta-se uma 
tramoia em que o quizeram envolver. — Aldea 
das Casas, Conta-se.o que aconteceu nothea- 
tro, por causa d'oma pónthera de Java. Vê- 
se que um crilico d'occulos pode concordar 
com um critico de luneta. De como se hou- 
veram uns/ rapazees bribsos &/ bns cerzidores 
de fundilhos, que davam arrotos de vinho e 
cebola. — Memorias de um pinto cerceado. 
Diz-se em que anno nasceu o pinto, quem 
i o seu 1.º possuidor, e em que terra yi- 
mais tempo. — Hymno gº. principe das 
td pio aaa vai DONO uia E fopirras 
deira. De como ta assemblea eleitoral da Sé 
appareceu um escrutinador broeiro, De como 
Asmodeu fareja muito ao longe, e não vê o 


(755) 


que está perto. Epygrammas — Analyse da es- 
ampl. =SPolhôlmi Do 17 Apae des 

“Assigna-se e vende-se avulso. Na ruaidas 
Flores n.º 252, 4 o 


Preço" avulso 50" Teis. ia x 


PASSAS DE MALAGA 
| Caixa à 28900. 


O Escriptorio' de Henrique A. Ban- 
e 11. 


deira: Bateria do Terreiro n.º 9 
Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs.-o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. ; 
: (531) 


Senhora . visçondessa” 

d'Oliveiro, “arrenda a 

sun casa e quinta d'Oliveira ; quem lhe 
não fizer conta & quirita, póde arrendar so- 
mente a casa e recreios. H 
Quem perteader póde dirigir-se á 
mesma quinta. - * (665) 


SE ALUGA-SE pela estação do 


Es verão, ou por anno, um 


sa de campo, sita abaixo 
der 


roxima á estrada : quem a 
falle com o medico Magalhães 
(629) 


reten: 


Es ; 
O dia 22 do. correnta mozrde Maio, 
* pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio, a requerimento dos administra- 
dores da massa fallida do Clemente: Ri 
Deiro de Carvalho, se hão-de, arrematar 
dois grandes chãos e dentro dos. mes- 
mos uma grande casa terrca, sitas no 
rua da Torrinha n.º 14, avaluados em 
3288000 reis, e um quintal morado sito 
na rua da Picdado, avalundo em 240% 
reis. . (748) 
Na rua Nova dos, In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impeérmiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel;' casacos , 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana,. € capas grandes 
de: barregana proprias 


O UDMMERCIO DO PORTO: 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
x ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


St. Nazaire (Nantes 


de 

para Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15 o 25 

de cada mez. ! 
Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


Sahidas 


Nozairo (Nantes,) nos dias 4, 14 o 24 
de cada moz ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa IH. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo' mayor, (128) 


para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, 'e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
ete.; garrafas de' vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 
q ( 9.9 (116) 
ENDE-SE um bom piano de 
6 oitavas, no, Bomjardim 


defronte da botica da Cancel- 
la Velha n.º 414, = (737) 


“Manoel da Nativida- 
dee Castro, rua dos In- 
e 83, con= 


glezes nº 82. 
tinua emsender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1.º qualidade por arroba 
84320, que-corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, ou 240 
reis por arratel. (864): 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para a Bahia. ' 


gp O novo palhaboto = CRA- 


VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bre, vai-sahir com brovidade ; 
puxa carga e —lracla- 
Vorg A, Redpalh É Rozos, “om 5. João 
Novo n.º 34. , (682) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


) A galera = NOVA TEMERA- 
RIA, = acha-se prompta-a se- 
- guir viagem ; roga-se aos se- 
nhores carregadores mandaram ao jescri- 
ptorio/os- conhecimentos, e aos passagei- 
ros o legalisaem suas - passagens com 
Josó Marques da Costa Junior, em Cima 
do Muro da: Porte Nobre n.º. 7 
» Precisa-se. de um .snr, faculta- 
tivo para o mesmo navio. - (455) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = CIN 
TRA, = capitão Henry 
William. Lloyd, espéra 
se brevemente neste 
Porto, para 'sabir outra 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor: 
rente mez de Maio. 

Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
dirija-se aos agentes A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(711) 


Para o Bahia. 


O brigue = MONDEGO, = ca- 
sb pitão José Pereira Dias, acha- 

se quasi prompto para seguir 
visgem no dia 25 do corrente; ainda 
recebe alguns passageiros e carga. Cai- 
xas Jojo Eduardo dos Santos & C.º 
Proia de Miragaya n.º 157. (887) 


Para o Pará. 


A galera = CIDADE DE BE- 
LEM, = vai sahir com. toda 
Ê a brevidade; recebe carga e 
e passageiros para os quaes vfferece os 
melhores coimmodos:: tracta-se com Pinto 
& Rocha, no Largo de S. João Novo 
n.º 2. (456) 


Parao Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
A barca = FARIA 1.º, = vai 


PA sabir com a maior brevidade 
2 possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto. Para car- 
ga o passageiros para us dous portos, 
para o que tem excellentes commodos , 
tracla-so com José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 1418, ou na rua da 
Prata n.º 32. 
Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com tódaa brevidade 
gb a myi veleira barca = SYM- 

PATILIA = forrada e, pregada 
de cobre: para carga o passageiros , 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares , 
rua de Bellomonte n.º 102. 


(644) 


: Para Liverpool. 
Sabirá com  bre- 
?. vidado o vapor 
inglez = DOU- 
RO, = capilão 
William London. 
Consignatarios F, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. «+ (688) 


Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, devo estar 
do volta para. sabir ou- 
tra vez 


zor carregar ouir do pas- 
o! nos agentes D.eh Mathias 
Junior & G.º'ou a A. Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 

“ 675) 


Para o Rio de Janeiro. 


A “barca brazileira = BRI- 
LHANTE, sahirá “impreterivel- 


sb “no fim do corrente 
mez dê Maio. Ainda recebe alguma car- 


d'Almada n.º 28. (517) 


Para o Rio deJaneiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 
MÃO, = entrada em Lisboa, 


sb espera-se teste: porto até o! 


fim do corrento mez, a qual deverá se- 
guir viagem com muita brevidade; ro- 
cebe caren para o primeiro porto e pas- 
sageiros prara ambos, quem na! mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, di- 


=| fija-se a Bernardino" Gomes de Carvalho, 


na Praça de Carlos Alberto n.º 35. 
(762) 


ro. 


“Para o Rio de Janei 
A galera = BELLA PORTU- 
ENSE, == achando-se prom- 


EO pla para sahir ; roga-se nós: 


snrs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel os seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 

, -(642) 


DE 
Ap 2 ara Londres) 
até o dia 22 do comi lc de A EM 

Tem parte do carregamento prompib. 


ga e passageiros, o quo so tracta na rua) 


A barca =PFLOR DE 8. SI-| * 


Para » Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUB- 
REY TIL, =capitão Vicente Josó 
Gonçalvos de Souza; Vai so- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos: passageiros o. carga. Ainda re- 
cebo: passageiros a pagar neste on n'squel- 
le porto, 
Caixa João Eduardo dos Santos & 
€.º, Praia do Miragaya n.º 157, 
j Ê Ars (552 


A bem construida velleira bar- 


Para o Rio de Janeiro, 
ca = TAMEGA capitão 


sd Manoel. Francise: Oliveira 


a, vai sahir com muita 
im na mesma quizer carreg 


Pereira! 
Lada - 


n, 
42248. 
ol Ercoisa-so, de um cirurgião. 


| h boa dé 
os co (609) 


Para o Maranhão. 

OQ brigue == ALFREDO, =='ca- 

pilão es, sahirá com muita 

brevidade; para carga e pas- 
tracta-sei com Castro Silva & 

ua Nova dos Inglezes n.º 40.. 

k traço 1734) 


LYRICA 


DE ANGELO ALA. (iv! 
= Terça feira 48 de Maio: 
Ultima recita da estação, o 8.º moz. * 
Representar-se-ha a nova upera em 
3 actos e um prologo: É 
SIMÃO BOCCA NEGRA. 
Principiará és'8 horas e meia, 


EMPRESA NACIONAL. 


O beneficio que estava annunciado 
para hoje, fica . transferido para quando 
se annunciar. r r 


E ; ol otro CO 


TAÇÕES DOS “BANCOS “E; COMPANHIAS. | 


: - Nominal | Quantas | Desem- E Pd q , 
Designação das acções. as emilti- | bolsopor | Curso em mocda |) o divii 
é Gra E ppa mtoad qa sonante. ado Pago. 
Es h ; Ad | I 
16:00 | Banco de Portugal... 5008000 | “Todas | s0ogo0o | sgogovo |! RIA i 
"66:87 55» Commércial do Porto 2008000 | 65617) «| 2008000 SO EO ar ha o staano e RS TEM 
3:500 » - Mercantil: Portuense 2008000 |. 3:500:,] 2008000 - |. 2228000 | 2228500 * 9g000 
5:000 | Companhia Úlilidade Publica AOUROOO | 5:00] 908000 | 5p e. pr. Juro 7 p. c. ao anno 
1:4,000 » Viação -Portuenso + SOROOO | * 4000] SráSO | M6guoo | a8gooo gt 
8000 » Iluminação a gaz SOR0OO “| > 8:00 | BORÓDO |" 436000 | — 458000 | | 7 Sa:o)sgmiegiro do 1857 
iT » = Viannense “cz... 100BODO |i | 2005000: | ag0g000 | n01gSdo: | 45: 
1:M0 | Empreza Port. de Navegação a vapor - 100R00O. | 1:140., | 1008000.) 88000 
» + 8/0009 | Companhia"Luso-Brasilçira ,. 100000 8:000. | 1008000 | nominal, |-25 ! 
1:00, » — Segurança * “14, 1:0008000 |" 45000 | “Sogdoo | 17ogooo 000 
1:000 » «Garantia o, 1:0008000 | 1:00] "1104000 | 138000 [000 
2:00) », Equidade. , SOOROOO | 2.000: | GORS00 | 741000: 414500: 
400. » Seguros Douro... foogina 400: | 80R000 | 405000 | 404000 
400 »! "Moncorvó Provintjana 4008000 400 | 203000] 50000 sou o) 
5150 » 1008000 “| 208000 | = a ogs00 
2:000 » 5OgOOO: | 2:00: | * 44250) 48500 (ota 4 
(o, 42000 » BOOOO: | + 1.000: AT$SOO | 479500 E 5:88 Wu 
80 | > > A SOgO0O 00. |. 108000: | 258000 
v 4007) “04 » de Mongêm a vapor-leris; 1005000 00. | 1005000 | 138500 |. 
vm 1] Emprestno sobre titulos da Camara Muni- dA pa de AE ri 
o OD | orieipal cas o ani coer o ciais a 100FO00 | 690 + | 4008000" "| A00FQÕO [0 Dota 6 por coulo 
qua ” : E a A ) Om JoNt Mid) P$R, 
E HM voi! ul U tie l - r . 


3) RE 


tro de 8. João. | 


PREÇOS CORRENTES EM 17 DE MAIO. 


POR PREÇOS. | 


t 


Aduella de Niga milheiro| 


6008000 4,2008000 
8608000 


Maranhão 
do Sant 
Vapor 
Carolina 
Sanga |. 
da India 


« 


« 
« 
« 
« 
« 


Calci 
: Nacional ERES 
Assucar de Pernambuco, Branco 
» do Rio, do Janeiro, dito, 
» da Bahia 
»  Mascavo 


credos SR a 


Banha de pingue 
Banha d'unto +... 
Breu d'America.. .. e. 
Barba de baleia em taboa .. 
Brins d'Inglaterra 

» » 

» Russia 


» » Es 
Cera amarella 
» branca 
Chumbo de munição 
» em pisa 
» em lingoados 
Chá Hysson .. 
» Perola .. .. . 
». Uxim'.. e. 
Carvão de pedra inglez 
Caparroza ., .. 
Galé do Rio , 
Se peão 


É quintal 


Dener 
Escolha 


» "- 
da Bahia .. 


noraes o 


2 

E 
BBB ESope: 
- E 


e 
Ê 
s 


pequenos 
Couros sovcos da Bahia e Mina: .. 
» » doRio Grande de 19a 224 .. 
» » « e 18 & .. 
» salgado de Pernamb. e Maranhão, 
» o» do Pará e Bahia . 
Cevadinha de Pu 
Cravo Girofe 
Cominhos 
Campeche 


BLPPADDA: 


“| quintal 
=| quintal 


» 
Cortiça .. 
Ss 


1) er came 
Enxofre em pedra 

» em canudos) 
Estanho em barrinha 
Fjo aa »porrete . 
» ban vinha ss 
» do vala no 
»  »  ordinario , 2 
farinha de pão do Brazil ,, 
Folha do Flandes .. 
Garrafas Inglezas  .. 


do pe 


» de Bremen... 5 
dei o do pi Si Pôucirós (0) 
onus Inglezas do olegad: eça 
> NRP rAgU AE PO) o 
Laranja doce eu us go as milheiro] 
Limão «. tee estos py Ed . ” 
Linho de Riga marca WPMK «| quintal 
» » Do WPHD Tot à 
» » o» HPHh .. ” 
» »o » HPMK 4 4 
» » » PMK,, no 
k, De Dernão dnsp MD! 4, diabo, ” 
» canhamo. de Riga marca PRA ” 
» » » do PAI n 
da » à » SA m 
» PH 
» » — daIndia bririco.. E 
Manteiga Ingleza de Cork ,, 4. y 
» » » do Bm EN 


Massas brancas .. 


» marellas o 4 
Oleo de linhaça .. po almudo 
Prezuntos DL 7, o) 
Passas de' Malaga e Alicanta caixa 
Pixe da Suecia .. a. a «| barril 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes q 
Pimenta em grão |] EN 
Queijo Londrino y 
» - Parmezão E 
» Flamengo (0) 
» do Alentejo 
Relroz preto & 
» » ERRA E) 
» decôres | Oy 
» » E 
Salitre bruto quintal 
» refinado Oy 
Sarro (paga por o) 
Sumagre (0) 
» Ee 
Sêda: pôllo Turim ar & 
à [uia iso Dub) ne w 
»— » Lombardo E; “qo F 
»» a f 
2 E) /8 
2 q ja 
po B j 
» 5) | bl 
-» Castravam .. Ed o 4 
» Bafla: e Ff 
» Berutina  .. HH q f 
» Persa 00 SOUIP NADA qu Bo if 
» de pêllo e trama naciong) 4,0 Naa Fo; 
duo 0h Ja lriras dh Pim já: 
BUU O LEAD] gia Ao] o 48600 - fr 5g000 |! 
» em rama fina + EN Er [38200 
» » de Lamego ,, E ú po O. 7 38200 
» », redondo e npc RT À 000 11 800 | 
Vaquetas. Kd f uma”! 400 
Verdete.. 5 b00 ++ 
1 tom E 0 


O yinno do 


gislação especial, segundo o estado do 
pagam todos os generos, o 
“3 por 100 d'emolumen! Todos os 
100 do seu. valor, “6/08 fistrangoiros reexporindos um quarto por 100. — 
mercio indirecto | paga mais: 20: por 100 sobre os direitos, excepto vindo « 

o 2000 qu 


portuguez H Tt oh Boss E 


Dre os dircitos, 12 


Resporisavel Manoel de Souza Carqueja, Junior, 

Ut pe pm) 3. 1a) 

COMMERCIO RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 
TEM 


Ma) ari 
TYPOGRARHIA DO 
/ 


» de Memel 

» de Quebec .. 3008000 3508000 
Aguardente fina. 2808000 3308000 
Amendoas doces em miolo .. 0. 38200 

» amargas .. (o) 28700 

» em casca ri si q 14200 18300 - 

» molarinia 
Aacito doces. vu vo cio mude| 48000 “48100 
Alvaiado a 28100 25200] 100 4 
Agoa-raz q $100 £10| - idem 
Algodão do : a f $ 

« da Bahia. Ny 

« de Pernambuco 1.º sorte .. a B17O guris 

« de Maranhão machima q $160 $170 

« » do plama .. 18 $ 
Alcatrão de Suecia ., me) Fo «| Darril 2 
Arroz do Pará .. «| quintal pl 


Porto tem legislação “especial ; paga 28400 réis por pipa, 


+“. . DIREITÓS DE PAUTA 
POR ENTRADA. 


; oro tem | ú e além 
disto todos os mais dirçitos addicionnes. — O azeilo estrangeiro importado ten le 


mercado. — Além dos direitos das pautas 
2 por 100 para amortisação das notas, 
generos nacionnes pagam por sahida 4 por 


O com 
navio, 


